NOTICIARIO
CONGRESSO INTERNACIONAL DE LEPRA

Como já ha algum tempo noticiamos devera reunir-se a 21 de Março proximo, no Cairo, a Conferencia da Lepra, inicialmente promovida como uma reunião da The International Leprosy Association, e que combinações ulteriores com a The Leonard Wood Memorial transformaram na 4.ª Conferencia Internacional de Lepra, em seguimento as anteriores de Berlin, Bergen e Strasburg. Communicações recentes do Dr. Muir, secretario-thesoureiro daquella associação internacional, fazem prever que a organisação dos trabalhos será dirigida no sentido de se realisar diariamente uma sessão matinal de tres horas e outra de duas tarde, deixando o tempo intermediario para trabalhos de commissões. Informes anteriores, tambem do Dr. Muir, já nos haviam indicado os assumptos que terão particular proeminencia na conferencia como sejam: a classificação das formas da lepra, especialmente no que se refere as lesões tuberculoides; o tratamento, com referencia especial ao emprego das cores de anilinas e outros medicamentos e, finalmente, a prophylaxia da lepra e sua respectiva organisação nos diversos paizes.

A impressão que fica do que acima esta exposto é que a nova Conferencia da Lepra irá preferir o methodo já usado na de Manila, isto é, a apresentação de trabalhos e sua discussão em reuniões plenarias mas, sobretudo, a analyse pormenorisada em pequenas commissões dos themas mais importantes, de modo a se estabelecer uma media das opiniões emittidas e que pudesse ser recommendada como suggestão a ser seguida. Vê-se assim que uma tal organização implicara, não só na necessidade de preparo de relatorios sobre os themas principaes, como ainda na necessidade irrecusavel de serem escolhidas as delegações dos diversos paizes de modo a possuirem technicos, tanto quanto possivel com estudos particularisados daquelles themas, afim de que possam discutil-os nas pequenas commissões, fazendo sobressahir a opinião daquellas mesmas delegações. E' como se vê algo de differente do que geralmente e feito e com certeza de maior interesse pratico do que a norma seguida nas conferencias anteriores.

Quanto a nós conviria que se concertassem, com antecedencia, os technicos do Governo Federal e dos Estados que possuem serviços já organisados em moldes modernos e efficientes assim como os do Centro Internacional de Leprologia, no sentido de se apresentarem opiniões sem discrepancias fundamentaes, e que no Cairo, depois das necessarias analyses e discussões, pudessem ser offerecidas como a media da opinião da delegação brasileira.

Podemos adiantar não ser outra a opinião de S. Excia. o Snr. Ministro da Educação, que se empenha neste momento, com a melhor vontade, sempre revelada para os assumptos referentes á luta contra a lepra, em organisar, se possivel, uma representação pelo menos, com as participações até agora já previstas do Districto Federal e dos Estados de São Paulo e de Minas, estes ultimos, alias por suas proprias iniciativas.

Em communicações recentes o Dr. Muir, solicita a remessa de decisões dos membros da The International Leprosy Association no Brasil no sentido de declararem se pretendem comparecer á conferencia. Sua ultima carta de 11 de Agosto dá ainda as seguintes informações de interesse para os membros adherentes:—

— 398 —

1) ― Haverá uma redução de 50% nas despesas das estradas de ferro egypcias, e estuda-se com probabilidade de exito, o prolongamento dessa vantagem, por seis semanas. A Société des Messageries Maritimes de Marseille, com trafego de Marseille a Alexandria, no Egypto, esta em vista de fazer identicas reduções nos vapores que partem em 10 e 15 de Março e que chegam a Alexandria em 15 e 20 do mesmo mez, vespera da Conferencia. O preço da viagem de £20, na primeira classe, e £14 na segunda, esperando-se, entretanto confirmações e datas mais exactas. Neste momento o Dr. Muir escreve a diversas companhias de vapores do Extremo Oriente, da Europa, e da America do Sul, solicitando as mesmas reduções.

2) — Os grandes hoteis no Cairo farão uma redução de 30% e uma lista de pensões com locações mais modestas será publicada em Novembro. Taes despesas serão de 6 shillings para cima, além de que a Church Missionary Society, e The Y.M.C.A. promovem a obtenção de accomodações ao prego de 5 a 7 shillings e 7 pence por dia.

3) — Haverá uma sessão de abertura da conferencia com o comparecimetto de representantes officiaes do Governo Egypcio na qual deverão falar representantes dos diversos paizes, ficando toda a organisação da conferencia a cargo da International Leprosy Association.

4) — Esta previsto pelo menos um banquete além de outros actos sociaes.

5) — Como acima foi dito cogita-se da realisação de sessões plenarias e da reunião de pequenas commissões. Julga-se que a Conferencia possa prolongar-se até o dia 25 de Março, sexta-feira, ou 26, sabado, de modo que as resoluções possam ser submettidas á Conferencia em uma sessão final. segunda-feira 28.

Pede-se aos membros da Conferencia a remessa ao Dr. Muir de pequenos extractos de seus trabalhos, não excedentes de 200 palavras, até 26 de Outubro p.f., afim de que sejam publicados em pequeno folheto antes da abertura da reunião, Copias dos trabalhos completos deverão se possivel, ser entregues até meados de Fevereiro de 1938, e todas as outras communicações até o fim do mesmo mez.

— — — — — —
Para nós brasileiros e dum modo geral para os sul americanos que, viajando dum paiz longinquo, desejarão assistir a conferencia e aproveitar a viagem para um curto estagio de estudo e aproveitamento technico no continente europeu, seria talvez interessante adoptar, entre outros, um programma como o seguinte: Partida de Santos ou Rio, pelo vapor italiano "Neptunia", prevista a sua partida para a Europa respectivamente para 2 e 3 de Março e volta por um dos vapores ingleses ou allemães, particularmente pelos da "Hamburg Sul America Linie", obtendo-se assim uma ida por preço modico, num bom navio de classe unica, e volta, para os que não preferirem o "Cap Arcona", por um dos navios de passagem mais barata, do typo do "Antonio Delphino" ou do “Cap Norte".

Outra grande vantagem será de fazer a viagem aproveitando a redução de 25% feita aos turistas que se demorarem até 3 mezes contados da data da chegada ao primeiro porto europeu, o que valera, para os que acceitarem a suggestão acima, a contar de 16 de Março vindouro, data da chegada a Napoles do "Neptunia", até 16 de Junho. Alias, por solicitação do Director do Centro Internacional de Leprologia, a Agencia da Companhia Italiana de Vapores, solicitou de sua matriz, da qual espera resposta, a concessão, a titulo excepcional, da permissão de ida por um vapor desta companhia e volta por um vapor da companhia allemã acima citada, de modo a gozarem os membros da Conferencia da redução de 25% dada aos turistas e que, como se sabe, só é concedida quando a viagem de ida e volta e feita em vapores de uma mesma companhia.
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Em nosso proximo numero daremos todas as demais informações que chegarem ao nosso conhecimento, com o fim de facilitar a nossos leitores comparecer a este importante certamen.

REUNIÃO ANNUAL

Está marcada para a segunda quinzena de Novembro a 3.ª reunião annual dos medicos que trabalham no Departamento de Prophylaxia da Lepra do Estado de São Paulo.
Não haverá este anno, thema predeterminado, como nas reuniões anteriores: Trabalhos sobre qualquer assumpto serão apresentados na primeira parte, sobretudo subordinados aos themas geraes da Conf. Internacional do Cairo, e que, por commissão nessa occasião escolhida, serão selecionados. A segunda parte dessa reunião constará de "criticas e suggestões aos serviços de Lepra de S. Paulo", assumpto de ordem interna do Departamento e como taes discutidos e apresentados ao Director, como suggestões a ser estudadas.

Por esse motivo, não haverá este anno a publicação do numero especial, para os trabalhos dessa Reunião. Os trabalhos da primeira parte, sendo encaminhados á Conf. Internacional, por essa Conf. serão publicados, e aquelles que não se adaptem aos themas geraes, deverão ser publicados por esta Revista durante o anno de 1938. A segunda parte, sendo uma questão de ordem interna do Departamento, não soffrerá publicação.

Rectificação ― O trabalho do Dr. Moacyr de Souza Lima, "Cultura do Mycobacterium leprae" foi publicado em nosso numero anterior com alguns erros typographicos, salientando-se a troca de legendas das microphotographias e desenhos, como deve ter sido facilmente notado. Pelo mesmo motivo foi reproduzida na integra neste numero a 2.ª parte da traducção do Dr. Raul Margarido, do artigo de Jadassohn.

SOCIEDADE PAULISTA DE LEPROLOGIA

39.ª SESSÃO ORDINARIA — 12 de Junho de 1937

Presidente: Argemiro R. de Souza

Tupy Pereira Cassiano: Amenorrhea leprotica — A. faz primeiramente, um estudo do funcção menstrual, tendo em vista as modernas acquisições da physiologia genital feminina. Trata em seguida das amenorrheas em geral, citando as doenças que, commum ou occasionalmente, intervem no cyclo menstrual no sentido da supressão dos catamenios. Divide as amenorrheas em physiologicas (gravidicas ou de menopausa) e pathologicas (primarias ou secundarias. Mostra que a lepra commumente altera a menopausa no sentido de sua precocidade. De accordo com as observações que junta, diz que a lepra pode determinar tanto a forma primitiva como a secundaria da amenorrhea. Quanto ao tratamento, indica a therapeutica geral antileprotica a base de chaulamogra mais a hormoniotherapia em doses macissas.

Renato Braga: Injecções intrarteriaes de vaccinas no tratamento do mal perfurante plantar — Em suas considerações preliminares diz o A. que se encontra enthusiasmado com os primeiros resultados obtidos, pelo que, embora sendo seu pensamento ampliar suas observações sobre o assumpto para apresentar suas conclusões  definitivas  no  proximo  congresso  do  D. P. L.,  tral-as,  em  nota previa,   ao   conhecimento  dos   collegas,   para   que   sejam  extendidos aos  ou‑
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tros leprosarios os beneficios da vaccinotherapia intrarterial. Passa a lar suas observações em numero de 10, ilustrando-as com a projecção de photographias comprovantes dos optimos resultados obtidos. Em seguida apresenta o plano de trabalho a elaborar e que é em linhas geraes: 1.º — Tratamento de um grupo de doentes dos quaes tenha obtido proves radiographicas preliminares. 2.° — Tratamento de um grupo de doentes por meio de vaccinas, mas só por applicação intramuscular ou endovenosa. 3.° — Tratamento de um grupo de doentes com injecções intrarteriaes de vaccinas ou antisepticos. Propõe-se, mais, acompanhar as injecções intrarteriaes com a tomada da pressão media e exames de laboratorio.

SESSÃO EXTRAORDINARIA — 10 e 11 de Julho de 1937

Presidente: Argemiro R. de Souza

Nelson de Souza Campos: Quatro annos de altas do D. P. L. — O A. expõe o resultado de 4 annos de observação das altas concedidas pelo Departamento de Prophylaxia da Lepra do Estado de S. Paulo, pelo qual se verifica a alta porcentagem de recidivas nos doentes inicialmente affectados das formas bacilliferas da molestia, tuberosa e mixta. Com base nas considerações então feitas, faz a leitura de um novo ante-projecto de regulamentação das altas nos serviços de lepra do Estado, que é amplamente discutido pelos presentes, sendo necessaria a continuação dos debates no dia 11. Da discussão resulta um Regulamento de Altas a ser apresentado a Directoria do D. P. L. que inclue disposições que o tornam mais efficiente, entre as quaes o augmento do prazo de observação de negatividade das formas inicialmente bacilliferas e o controle ainda mais rigoroso dos egressos dos hospitaes, de modo a surprehender de inicio os casos reactivados.

O trabalho sae publicado na integra no presente numero da Revista, bem como o Regulamento de Altas approvado.

40.° SESSÃO ORDINARIA — 14 de Agosto de 1937

Presidente: Argemiro R. de Souza
Moura Costa. (Rio de Janeiro). O methodo de tratamento da lepra pelas grandes doses de chaulmoogra. O A. refere os resultados obtidos no tratamento da lepra com dóses fortes de chaulmoogra, em 80 doentes do Centro Internacional de Leprologia, que estiveram sob seus cuidados de Agosto de 1934 a Junho de 1937, enfermos de diversas formas clinicas e de intensidade e idade de infecção variadas. Usou para o adulto: 30 cc. por semana ou 0,17 cc, por kilo de peso, por injecção, (0,5 cc. por kilo e por semana), o que é o dobro das dosagens do tratamento habitual recommendado pela Conferencia de Manila e o triplo da posologia por semana. Nas crianças o tratamento foi mais intensivo, as dóses variando de 4 a 8 cc. por injecção ou 12 a 16 cc. por semana (0,6 a 0,9 cc. por kilo de peso e por semana) o que é o dobro da dosagem do adulto no methodo intensivo e 10 vezes mais que a do adulto no tratamento commum ou de Manila. Recommenda 500 cc, ininterruptos continuando-se, após reducção clinica e negativação bacteriologica com o tratamento de Manila. Não obtendo isso, repetir o tratamento intensivo. O A. observou boa tolerancia local e geral. Obteve 56,3% de negativações, 18,1% de casos melhorados com negativação possivel e 25,4% de casos que continuam positivos.

Luis M. Bechelli: Reacções leproticas determinadas por affecções intercorrentes O A. julga muito importante o estudo das molestias intercorrentes na lepra, porque são numerosos os casos em que ellas podem ser responsabilizadas pelo decurso mais  agudo  da  infecção.  Passa  em  revista  as  varias  intercorrencias (moléstias   e   factores   physiologicos)   determinantes  dos  surtos  eruptivos,  re‑
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ferindo outras causas que ainda não tinham merecido a attenção dos autores, entre dias as affecções hepaticas, que devem ser postas em destaque. Na determinaçâo da R. L., as molestias intercorrentes agiriam, possivelmente, da seguinte maneira: determinariam uma queda da resistencia, que permittiria aos bacillos augmentarem bruscamente de numero; juntamente com os seus productos, os bacillos venceriam a defesa do systema lymphatico e a sua diffusão lymphohe-matogenica corresponderia como que à penetração de nova carga de antigenos no organismo, o que acarretaria uma modificação da sua reactividade (phenomeno allergico). Refere-se á allergia dizendo que a mesma explica sómente mechanismo pelo qual ella se processa. Com esse conhecimento, de que resultou o uso dos desensibilizantes, torna-se necessario o estudo dos factores (molestias, estados physiologicos e outros) que modificam a reactividade do organismo. Do tratamento da R. L. dever-se-lam occupar o clinico e o dermatologista; quando este conclue que a erupção não é de origem medicamentosa, o doente deverá ser encaminhado ao clinico, que procurará pôr em evidencia a causa debilitante.
A. Rotberg: Reações leproticas determinadas pela prova de Mantoux— 

Em 7 dentre 104 doentes de lepra que reagiram positivamente a uma diluição de tuberculina a 1|10.000, por via intradermica, observou o A, 2 a 8 dias após, a eclosão da reacção leprotica ou a exacerbação das manifestações eruptivas já existentes. Tomando como paradigma uma desses casos, com tuberculose pulmonar confirmada clinica e radiologicamente, admitte o A., para explicação do facto, uma reacção focal produzida pela tuberculina, que iria excitar em seguida o terreno leproso, determinando a eclosão das manifestações eruptivas, por um phenomeno de parallergia.

Sergio Valle: Nota previa sobre a anaveneno crotalico em ophtalmologia-A. apresentou 7 observações, casos de irido-cyclite, irite e traumatismo superficial da cornea, nos quaes, para combater a dôr, usou, em injecções sub-conjunctivaes, o anaveneno crotalico. Chegou as seguintes condusões: 1.º — o anaveneno crotalico e os de natureza similar, em doses therapeuticas, são anal-gesicos que, pela preferencia com que actuam sobre as terminações nervosas sensitivas periphericas, têm indicações precisas; não podem ser injectados a esmo, nem são responsaveis pelo insuccesso, alias pequeno (26,%) das ultimas estatísticas; 2.° — nas algias oculares, tanto de origem leprotica, como nas de qual quer outra natureza, o anaveneno, injectado sub-conjunctivalmente da uma sedação immediata e duradoura, sem causar nenhuma perturbação local ou geral de importancia; 3.º — o globo ocular, em virtude de condições topographicas especiaes, é o orgão mais prestativo ao emprego do anaveneno, o qual, em doses de fracções de cc. attinge facilmente os nervos ciliares, bloqueando de improviso a sensibilidade ocular.


